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1 - ABERTURA

Presidente (Deputado Wasny de Roure):

Realiza-se nesta data a sessão solene em comemoração ao
Dia do Epgenheiro Agrônomo.

2-CO i/l POSIÇÃO DA MESA

DECRE
- SECRáTÁRIO

CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

PECUÁRIA

ETO DE

E

, Daniel

PRESIDENTE DA SESSÃO E AUTOR DO PRÓ
"O LEGISLATIVO, Deputado Wasny de Roure;

DA AGRICULTURA,
ABASTECIMENTO, Aguinaldo Lélis;
- SECRETÁRIO DO TRABALHO E DIREITOS HUMANOS
Marquei
- PRESI )ENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS ENGENHEIROS
AGRÔN 3MOS DO DF, Natal Gomes da Silva;
- PRESI >ENTE DA EMATER-DF, Wilmar Luiz da Silva;
-CHEFE DO CENTRO DE PREVISÃO DO TElflPO DO
INSTITUTO NACIONAL DE METEOROLOGIA, Frarlcisco de
Assis Di \\z
- PRESIDENTE DO CREA-DF, Alberto Alves de Farias.

3 - PRONUNCIAMENTOS

DEPUT/ .DO WASNY DE ROURE, presidente da sess4o e autor
do projejo de decreto legislativo.

- Registra que a iniciativa desta homenagem ao
Agrônomo partiu também do Deputado Chico Floresta.

- Dasserta sobre o significado do termo "agrônomo"
papel desse profissional na sociedade.

- Destaca o investimento da Universidade de
Foplac rjas áreas de agronomia e veterinária.

Engenheiro

e sobre o

Isília e da



CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL l

Fornece dados, com base em estudos da ONU, referentes
à escass ez de água no Brasil e no mundo.

C>nclama os presentes, em particular os agrôiomos, a
promoverem campanhas de conscientização da população do DF
contra o desperdício de água e o uso inadequado do sole.

- C itica o Governo Fernando Henrique por não qumprir as
promessas de erradicar a probreza e a exclusão social.

- E: calta os ideais do Partido dos Trabalhadores.
P arabeniza a Associação dos Engenheiros Agrônomos do

DF por sjeu trabalho em favor da classe.

WILMAlfc LUIZ DA SILVA, presidente da Emater - DF.

- IVÍenciona as ciências que, aliadas às
agricultura, marcaram a História até chegar à Biotecnologia

m RLfere-se aos desafios dos agrônomos em face
tecnolooias.

DEPUTADO RODRIGO ROLLEMBERG, em nome do

- RJBConhece a contribuição dos engenheiros agrônomos
para o d ssenvolvimento de nosso País.

- L smbra que a Embrapa é um centro de excelênca mundial
em pese uisa na área da Agricultura e da Biotecnologia.

- Louva a qualidade do trabalho do corpo técnico d4 Emater.

técjnicas de
gia.
Sãs novas

B.

sclarece por que julga importante a Emater e a;
desenvolverem pesquisas e trabalhos permanentes de
rural par|a incentivar a agricultura orgânica.

Embrapa
extensão
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AGUINALDO LÉLIS, secretário de Agricultura, Pejcuária e
Abasteci nento.

estaca o papel do Instituto de Meteorologia pá
dos projotos agrícolas.

sserta sobre o futuro do setor agrícola e setores
)menta o papel do engenheiro agrônomo nesse

- Mpstra preocupação quanto às questões do meio
sez da água, à preservação da flora e da fauna.
isume o compromisso de atuar em prol da valorização

da esca
-A

dos agrdnomos do DF.

JOSÉ
dos Eng

CjARNEIRO DE FREITAS, vice-presidente da A
nheiros Agrônomos do DF.

-L
Naciona

-D
progres

-A
deveria

•a o êxito

afins.
contexto.
ambiente,

ímbra que a data oficial para a comemoração do Dia
do Engenheiro Agrônomo é 12 de outubro.
scorre sobre a contribuição dos agrônomo^ para o
o da agropecuária brasileira.
erta para a urgência de fazer o senso agropecuário que já
er sido realizado em 2000.

- F ila sobre o Projeto Brasil no Setor Agropecuário
resultado do l Congresso dos Engenheiros Agrônomos d
XXI Corgresso Brasileiro de Agronomia, realizado err
a "Carti

isociação

e sobre o
D DF e do

Sergipe:
de Aracaju" e o "Projeto Brasil dos Engenheiros

Agrônonhos para a Agricultura Nacional".
irescenta que, em breve, será composto o "Pró

nfluenciar
-A

- Área te cnológica", uma contribuição da categoria para
a criaçãp de novas políticas agrárias pelos próximos goj/ernos do
País.

eto Brasil



FRANC
Tempo

CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

SCO DE ASSIS DINIZ, chefe do Centro de Prlevisão do
Instituto Nacional de Meteorologia.(O

-Salienta o papel da meteorologia para o êxito
agropec Jário.

- Descreve as peculiaridades da meteorologia no B

DANIEL

-D
-D

MARQUES, secretário do Trabalho e Direitos Humanos.

- Rsvela o significado desta solenidade para ele.

de elabc ração das políticas agrícolas no País.

ALBER

- Rbporta-se à história de lutas dos engenheiros a
para só ucionar os problemas do setor agrícola na
regiões Io País.

Destaca o trabalho realizado na região Cen
especificamente no cerrado.

ílata por que se preocupa com a crescente
m a efetiva participação dos engenheiros agropomos

desenvolvimento da urbis.

-R
do DF c 3

época.

Brasil atual

ifine o perfil do profissional da Agronomia,
sfende a participação mais ativa da categoria nc

O ALVES DE FARIAS, presidente do CREA-DF

SCO DE ASSIS LEMOS, assessor da presidência daFRANC
Embrap

- R|eporta-se aos seus tempos de estudante na
Agronor lia do Nordeste na Paraíba.

- qomenta a luta pela reforma agrária que vivencioü

-E<põe as suas idéias a respeito da reforma a

do setor

asil.

processo

gronomos
diversas

tro-Oeste,

urbanização
no

scola de

naquela

grária no
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NATAL GOMES DA SILVA, presidente da Associpção dos
Engenhi iiros Agrônomos do DF.

-Convida todos a participarem de um evento após esta
sessão.

- C
dos Endenheiros

qonclama os profissionais a se engajarem na AJssociação
Agrônomos.

4 - ENCERRAMENTO

Preside ite (Deputado Wasny de Roure):

-Reafirma que o trabalho do engenheiro agr]õnomo e
decisivo para o desenvolvimento econômico do País.

- Ceclara encerrada a sessão.

II - DETALHAMENTO
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^Dato

11 /IO/ 01

Taquígrafo(a)

v
/-

Ml

senhores, bon

En

demais Parlar

homenagem

Requerimento

Wasny de Ro

Fã

Para presidi-

convidamos,

RETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA ,^-r* r -TA -̂M
DE TAQUIGRARA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQU
TAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão /Reunião Q

Ilh25min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

STRE-DE-CERIMÔNIAS - Autoridades presentes, s

i-dia.

nome do Exmo. Sr. Presidente, Deputado Gim Arg

\entares desta Casa, damos início a esta sessão <

ao Dia do Engenheiro Agrônomo, em atendi

n° 1 .454, de 2001 , de autoria dos Deputados Chico

ré.

emos, agora, a composição da Mesa da preseni

a, convidamos o Exmo. Sr. Deputado Wasny

ambém, o Exmo. Sr. Secretário de Estado da /

rtcv»rN<-MwisNrvtr\ Am liriairtrt 1 Alio* r\ Qr Dí-QQÍHonto Ha £

GRÁFICAS^

>

enhoras e

silo, e dos

>olene em

nento ao

Floresta e

e sessão.

lê Roure;

gricultura,

ccnriarãn

dos Engenheii

Presidente da

Previsão do "

Assis Diniz.

Co

s Agrônomos do Distrito Federal, Natal Gomes da íiilva; o Sr.

Emater/DF, Wilmar Luiz da Silva; e o Sr. Chefe do Centro de

impo do Instituto Nacional de Meteorologia, Francisco de

vidamos todos a ficarem de pé para cantarmos o Hino

Nacional.

(Hino Nacional)

MÉSTRE-DE-CERIMÔNIAS - Passamos a palavrd para o

seguimento do

PR

proteção de

comemoração

1.454, de 200

trabalhos ao Exmo. Sr. Deputado Wasny de Roure

ESIDENTE (DEPUTADO WASNY DE ROURE) - Sob a

Deus, declaro aberta a presente sessão se Iene em

ao Dia do Engenheiro Agrônomo, segundo o Reque imento n°

, de autoria dos Deputados Wasny de Roure e Chicc Floresta.
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Data

11 /IO/ 01
^

Taquígrafo(a)

«••
f

camponeses

agrícolas pod

semanas por É

Na

Maltus, afirmí

geométrica, er

primeira é mui

Err

mais rápido c

desmentida, g

do surgiment

poderosos, co

proporcionado

0

estudando, pí

ciência sejam

alimentos. Suí

ramo é fundar

nível local c

agropecuária.

No

presente em

Agricultura, o

Codevasf - C

RETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DE TAQUIGRAF1A E APOIO AO PLENÁRIO N OTAS TAQ U 1
iTAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão /Reunião Q

Ilh25min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

)ara a lavra de suas terras. Hoje, os tratores e

erosas substituem em poucas horas o que era

queles lavradores.

3 há muito tempo, um pensador bastante conhecido

u que a população mundial se expande em p

quanto a produção de alimentos em progressão ari

:o mais rápida do que a segunda.

termos mais simples, o crescimento populacional s

o que o da produção de alimentos. Tal teoria v

aças aos avanços da biotecnologia, da engenharia

> dos alimentos transgênicos, empregos de ff

nbate eficaz às pragas das lavouras e muitos outro;

5 pela inteligência humana.

engenheiro agrônomo é o profissional que est

squisando e atuando para que todos esses av

aplicados em prol da produção e da melhoria d<

assessoria aos produtores rurais, empresas e instil

lental ao sucesso e ao bom desempenho agrícola

jmo nacional, da produção, do ensino e da

Distrito Federal, a atuação do engenheiro agrôn

instituições como a Emater, a Embrapa, a Sec

Ministério da Agricultura e Abastecimento, o 1

nnpanhia de Desenvolvimento do Vale do São Fra

GRÁFICAS0^

arto ^

3
)

\
N

máquinas

feito em

entre nós,

regressão

mética. A

eria muito

3m sendo

genética,

írtilizantes

í recursos

á sempre

anços da

)S nossos

uições do

tanto em

pesquisa

omo está

etária de

icra e a

icisco. Eu

J
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Data

11 /IO/ 01
^

:

raquígrafo{a)

f ' -

não poderia

Brasília e a F

da veterinária

NE

profissionais 1

Seu trabalho

alimentares, <

alimentos. E

contribuição i

preservar esf

compõem um

Embrapa têm

0

abasteciment(

engenheiro a

como pesquis

Al(

no Distrito F(

produtores ru

outros estado;

En

agrícola. Segi

passado, toda

RETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DE TAQUIGRAFÍA E APOIO AO PLENÁRIO N OTAS TAQ U
E TAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão/ Reunião C

Ilh25min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

deixar de registrar universidades como a Univet

aplac, que estão investindo no conhecimento da aç

iniciativa privada, também se encontram varie

rabalhando como técnicos, empresários ou produtc

é de grande utilidade na consolidação das diversí

tividades pecuárias e tecnologias vinculadas à pn

j não poderia deixar de registrar, também,

ue esses profissionais da terra têm dado à te

écies nativas típicas, particularmente do cerrado,

a parcela da maior importância e sabemos que a E

se dedicado com afinco a essa conquista.

Distrito Federal vem conquistando sua auto-sufr

de hortaliças. Muito desse sucesso se deve ao ti

irônomo, seja como parceiro técnico do produtor

ador ou empresário rural.

uns produtos agrícolas, como cenoura e pimentão, |

deral, graças à assessoria do engenheiro agrônc

ais, já garantem safras que permitem sua exporl

tretanto, nem tudo é otimismo no que se refere à

ndo estudos da ONU, com base em pesquisas, a pé

a humanidade teria de se preocupar com a escassí

GRÁFICAS^0

uarto N

4

\
sidade de

ronomia e

>s desses

rés rurais.

s culturas

)dução de

i enorme

itativa de

que hoje

imater e a

;iência no

abalho do

rural, seja

iroduzidos

mo e aos

ação para

produção

rtir do ano

z da água
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'Data

11 /IO/ 01

Taquígrafofa)

V

r

e a expansão

mau uso da te

Oi

conhecemos.

à economia c

somente na

desastrosa tá

Ne

devemos aler

sobre a impor

saúde.

Oi

Segundo cor

agrícola é unr

vem sendo lê

sobre o meio

AF
adequado d(

agricultura nc

levadas a efe

e diga-se d

agrônomo de

à questão pá

cabe em rela

v

RETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA ,/^T-A r -^ ^ r^\ \
DE TAQUIGRAFÍA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQU

TAQUIGRAF1A

Horário Início Sessão /Reunião G

Ilh25min SOLENE

RevÍsor(a) Orador(a)

das áreas improdutivas, desérticas, graças às ero

rã.

resultados da escassez de água, em nosso P

Refletiram-se no chamado apagão, que tantos prejui

o Brasil e ao bem-estar de sua população. Entreta

rodução de energia que a água é importante. £

nbém na produção de alimentos.

dia consagrado ao Engenheiro Agrônomo, mais do

ar à população brasileira, especialmente à do Distri

tância de não desperdiçar esse bem tão precioso pá

tro recurso de máxima importância, como alertama

stou no Editorial do Boletim Informativo da SBC

recurso natural renovável, porém finito, cuja impo

vada a efeito pela grande maioria dos formadores

ambiente no Brasil.

roveito esta data para destacar a importânci

solo e da água para o desenvolvimento sust

Distrito Federal. Acredito mesmo que campanhas

to para mostrar a importância do uso racional desse

passagem que são bastante escassos. Cada

,e se associar a outros técnicos ligados direta ou inc

rã esclarecer a sociedade sobre a responsabilidac

ao ao assunto.

GRÁFICAS\X

uario

5
>

N

soes e ao

ais, todos

zos trouxe

nto, não é

ua falta é

que nunca

:o Federal,

rã a nossa

i, é o solo.

S, o solo

tância não

de opinião

\ do uso

intável da

devem ser

3 recursos,

engenheiro

iretamente

e que nos

j
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''Dota

11 /IO/ 01

' Taquígrafofa)

(

Eu

lembrar que o

no bem-estar

presente mom

campo, produ;

para isso. Ape

zona rural na

digna. Vive lui

sem pão. 0 P

lamenta que

mínimo de vidí

cumprimento

representante;

em suas falsai

Me

também somo

trabalho e de

cada um o m

excluído dess

Ap

dos Engenhe

esforços para

território.

v

ÍETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA ./-V-TA r -r A X-M
)E TAQUIGRAFiA E APOIO AO PLENÁRIO N OTAS TAQ U 1 C
TAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão /Reunião G J

Ilh25min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

gostaria de fazer uma pausa nessas considerai;

Brasil precisa investir na educação, na saúde, na se

do homem do campo, que vive um dilema insoli

nto. Ele gosta do campo, quer residir no campo, tn

r no campo, mas não tem um mínimo de condigo

ar de todos os imensos avanços tecnológicos, o \

dispõe de nenhuma infra-estrutura para a sob

ndo por um pedaço de terra e continua sem terra,

rtido dos Trabalhadores é sensível à causa dos Si

i letra de nossa Carta Magna seja morta, pois

i digna para nosso cidadão, mas o Governo nada fã

ao que foi aprovado pelos seus próprios

escolhidos e eleitos pelo povo que ingenuamente

promessas de erradicação da pobreza e da exclusã

js prezados engenheiros e engenheiras agrôno

5 sensíveis a essa luta em busca de melhores con

remuneração digna. Nossa bandeira é a de prop

limo de dignidade, e o engenheiro agrônomo não

objetivo.

oveito o ensejo para parabenizar igualmente a ^

•os Agrônomos do Distrito Federal, que não tei

a promoção, valorização e defesa da profissão

3 RAF 1 C AS ̂

arto j6 i
}
x

ões para

jurança e

vel até o

balhar no

es dignas

ornem da

revivência

sem lar e

m-terra e

prevê um

i para dar

membros,

acreditou

o social.

nos, nós,

Jições de

jrcionar a

pode ser

ssociação

i medido

ím nosso

J
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Taquígraío(a)
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f

Eu

Secretaria da

Emater, não té

Eu

registrar que,

questão - e ac

processo de

agrônomos - e

infelizmente ai

deles foi hom

refiro-me ao [

todos nós, por

ele o título de

de servidores

oferecemos n

Professor e C

daquele cen

conhecimento

Portanto, em

engenheiros

parabenizo a

desejando-lhe

vida social e p

Mu

v

ETÁRIA - DIRETORIA LEGISLATIVA k l /^-rAr -TA/^I n
E TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQUI
TAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão /Reunião Q

Ilh25min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

não poderia deixar de registrar que, nesse propósil

Agricultura como também um dos seus órgãos pri

m medido esforços para poder ver esse sonho concr

gostaria ainda, antes de concluir nosso pronunciai

or sugestão de agrônomos, pessoas que têm milití

ui há vários representantes - estamos propondo e j

apreciação nesta Casa a proposta de homena

•a nosso desejo de que isso já houvesse sido apro\

ida não foi possível em função de limitações desta

ínageado no ano passado em sessão semelhanl

r. Lourenço Tavares Vieira da Silva, bastante con

meio do Projeto de Decreto Legislativo n° 563, que

Cidadão Honorário do Distrito Federal. Também por

da Embrapa, particularmente dos servidores d

ista Casa a proposta de título de Cidadão Hon

outor Flávio Augusto d'Araújo Couto, um dos ex

•o, que muito contribuiu para o aprofundar

agrônomo em nossa cidade e em particular na

im futuro próximo, pretendemos ter todos os com

•esentes para fazermos essas justas homenagens

)dos as engenheiras e engenheiros agrônomos pel

;, junto a seus familiares e amigos, todo o sucess

ofissional.

to Obrigado. (Palmas.)

3 RAF 1 CAS y5

orto ^7 J
)
\

o, tanto a

ncipais, a

etizado.

nento, de

do nessa

á está em

gear dois

ado, mas

3asa. Um

e a esta,

lecido de

outorga a

sugestão

o CNPH,

orário ao

-Diretores

lento do

Embrapa.

Danheiros

, Por fim,

) seu dia,

3 em sua

)
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^

Taquígrafo(a)
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s

Eu

Luiz da Silva, <

SR

saudar e para

homenagem í

Secretário de

conduzido a S

da classe dos

muito importe

Engenheiros

associação de
i • • >

RETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA ,~T-A r -TA^I n
DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQUI
TAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão/ Reunião Q

Ilh25min SOLENE

Revisorfa) Orador(a)

gostaria de convidar o Sr. Presidente da Emater, [

|ue se manifestará nesta sessão solene.

WILMAR LUIZ DA SILVA - Bom-dia a todos! Eu g

>enizar o Deputado Wasny de Roure pela sessão í

. esta categoria da qual fazemos parte. Saúdo

Agricultura, o Produtor Rural, Dr. Aguinaldo Lélis

jcretaria com uma visão muito próxima daquilo que

agrônomos, dos produtores e consumidores. Sua

nte. Saúdo, também, o Presidente da Associ

agrônomos, Natal Gomes da Silva, que tem co

ide 2001 . Ele é um companheiro que tem uma vive

3 RAF l CAS \U

arto

8
*>
-\

N

r. Wilmar

DStaria de

iolene em

o nosso

que tem

i o anseio

'ivência é

ição dos

iduzido a

icia muito

n ftflúHn

também o chefe do Centro de Previsão do Tempo do Instituto N

Meteorologia, :rancisco de Assis Diniz, o qual tem contribuído mt

Distrito Federal porque os dados gerados naquel

e divulgados pela extensão junto aos produtoi

Agricultura do

são utilizados

também, o Pr

presentes.

O

principalmente

to com a

instituto

. Saúdo,

sidente do Crea, Alberto, e a todos os companheiros aqui

desenvolvimento da sociedade sempre estex e ligado

às questões de segurança: o ar, a água e o alimentD. Isso só

foi possível grí ças ao desenvolvimento da tecnologia por meio da não muito

forte dos engenheiros agrônomos. Tivemos, após a agricultura, o

extrativismo, a agricultura nômade, a era da mecânica, até 1940 cuando se

promoveu a grande produção de alimentos no mundo. Veio na seqüência a

cional de
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:

Taquígrafo(a)

outra era que

dobrou-se a p

Informática e

precisa dessa

novo desafio c

terão de enfre

elos de prodi

grande desafie

a solução pari

aue está have

RETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQUI

TAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão /Reunião G

Ilh25min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

se chamava "era da química", por volta de 198

•odução de alimentos, novamente. Agora, começoi

Já Biotecnologia. A mão dos agrônomos estão mui

i tecnologias. A informática é irreversível. A Biotecn

ue os engenheiros agrônomos, assim como outras c

itar. Essa nova tecnologia dever vir de maneira qu<

cão e o consumidor sejam beneficiados por ela.

. Ela não pode ser encampada como uma tecnologi

todos os problemas. Realizamos um congresso e n

ido uma concentração dos insumos de produção r

GRÁFICAS^

jarto

9
— _. j

-^

>

D, quando

a era da

o fortes e

ologia é o

alegorias,

i todos os

Esse é o

\ que seja

lustramos

a mão de

poucas empre

De

sociedade. De

que sejam foites nesses novos desafios que a sociedade irá

multiplicando-:

do mundo. A

buscado levar

levando-as de

familiar nas p

Ag

aqui presentes

Mu to obrigado.

as. Cabe aos agrônomos olhar isso com muito carirho.

ejamos que esses desafios sejam bem clareados e

sejo a todos os nossos companheiros um grande

e nos próximos quinze anos e quase dobrando a

extensão rural da empresa, a qual representa nos, tem

essas tecnologias adequadas, fazendo suas adaptações e

maneira que tenha promovido para os agricultores

equenas propriedades do Distrito Federal, fazento uso e

benefício dess is tecnologias.

adeço a todos os nossos companheiros da Emater

evados à

abraço e

enfrentar,

opulação

j ma base

;jue estão
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Q arto
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Taquígrafofa} Revisor(a) Orador(o)

PRESIDENTE (DEPUTADO WASNY DE ROURE) - E J gostaria

de pedir desculpas e convidar para também compor a Mesa o Dr. Alberto

Alves de Faria Presidente do Crea. Houve uma negligência de nossa parte.

Dr. Alberto é um velho amigo e irá nos desculpar.

Eu também gostaria de indagar se algum dos representantes da

Embrapa gostaria de estar conosco na Mesa para trazer uma saudação.

Vejo o Luís Carlos, o Osmar, o Francisco, se alguém quiser esta

na Mesa para

enriquecedor.

Eu

trazer uma saudação em nome da Embrapa seré

ainda gostaria de anunciar a presença das

pessoas: Sr. Maçao Tadano, Chefe do Gabinete - Confea e ex-F'residente

desta entidadk da Associação dos Agrônomos do Distrito Federal; Sr.

Marcelo de Artdrade Ribeiro, analista do Banco do Brasil; Sr. jdão Bosco

Siqueira da

engenheiro aç

Associação d

ilva, Presidente do Conselho Comunitário da

conosco

bastante

seguintes

37 Sul e

rônomo; Sr. José Carneiro de Freitas, Vice-Pres dente da

)s Engenheiros Agrônomos e Conselheiro do drea-DF e

Professor da Faculdade de Agronomia-Veterinária da UnB;

Helena Alencajr Senth, advogada do Crea-DF; Sr. José Silvino de

ra. Maria

Conselheiro d<

Agrônomo do

Castro, Gerenl

de Lima Dias,

Crea-DF; Sr. João Batista Lustosa de Carvalho, Eigenheiro

Conselho Federal de Engenharia; Sr. Nelson Marinho de

e de Desenvolvimento Sócio-Familiar da Emater; £r. Renato

Gerente de Programação e Orçamento da Emater; Sr. João

Bernardino de Sousa, Engenheiro Agrônomo - Coordenador de

Planejamento e Gerência de Programação e Planejamento da Errjater; Sra.

arvalho,
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Taquigrafo(a) Revísor(a) Orador(a)

Ana Amélia

Agricultura; S

Desenvolvimehto

Engenheiro A

da Presidênci i

Unidade Loca

Nejsta

Deputado Roc

DE PUTADO

d )s

desta sessão

homenagem,

Agricultura, P

Associação

Gomes da S

Chefe do C

Meteorologia,

DF, Sr. Alberto

Francisco de

agrônomos p

presentes,

meu nome e

nossa satisfa

Roure e pelo

vo j

Gomes Soares, Engenheira Agrônoma do Min

José Carlos da Matta, Engenheiro Agrônomo e

Institucional da Emater; Sr. Almeri da Silvi

rônomo da Emater; Sr. Francisco de Assis Lemos

da Embrapa, e o Sr. Marconi Moreira Borges, G

da Emater-DF - PAD/DF,

oportunidade, convido para fazer uso da

igo Rollemberg, pela Liderança do PSB.

RODRIGO ROLLEMBERG - Exmo. Sr.

co-autor do requerimento que propiciou a realiz

)eputado Wasny de Roure; Exmo. Sr. Secretário de

icuária e Abastecimento, Aguinaldo Lélis; Sr. Pré

Engenheiros Agrônomos do Distrito Federal,

vá; Sr. Presidente da Emater-DF Wilmar Luiz da

ntro de Previsão do Tempo do Instituto NE

Francisco de Assis Diniz; prezado amigo President

Alves de Farias; Sr. assessor da Presidência da

Assis Lemos; prezadas amigas e amigos e

sentes, não vou nominar todos porque são vários

ser muito breve, mas eu não poderia deixar de

em nome do meu partido, o Partido Socialista B

com esta homenagem promovida pelo Deputado

)eputado Chico Floresta.

stério da

Gerente de

Martins,

assessor

Gerente da

palavra o

ação

anigo

cão

residente

desta

Estado da

idente da

Natal

Silva; Sr.

cional de

i do Crea-

Embrapa,

genheiros

os amigos

rqgistrar em

asileiro, a

Wasny de
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Est
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Ilh25min

NOTAS TAQUI

Sessão /Reunião

SOLENE

Revisor(a)

Q'

Orador(a)

a Casa soube reconhecer o esforço, a dedica

i

3 RAF 1 CAS \^
>

arto

12
y
>

;

cão e a

prestam a nosí a cidade e ao nosso país.

Viv imos em um país de extensa dimensão agrícola e territorial e

que tem na Ê

fundamental q

que possamos

gricultura certamente uma das suas grandes vocações. É

je isso seja feito com muita competência e consciê

produzir alimentos saudáveis com o menor impacto

possível, denro das normas de preservação ambiental e

alimentar.

Em Brasília, temos a honra de sediarmos um dos

icia, para

ambiental

egurança

;entro de

excelência muhdial em pesquisa na área da Agricultura e da Biotecnologia

que é a Embrs pá, a qual está representada aqui na Mesa. Temos também

uma das melhc rés instituições de extensão rural que é a Emater.

Pessoalmente, tenho um apreço, uma admiração espacial pelo

trabalho deser volvido pela Emater no Distrito Federal. Todas as vezes em

que contactei os técnicos da Emater - e não foram poucas as vezes -, fiquei

mpressionado com a qualidade dos técnicos da Emater e, aoextremamente

tempo, com o s

Hoj

eu compromisso em relação ao Distrito Federal.

3, acredito que estamos diante de um grande desa

cada vez mais, tornar produtiva a nossa agricultura, e ao mesrro tempo,

como fazê-la com impacto ambiental cada vez menor.

É por isso que é muito importante que a própria Enhater e a

Embrapa dês envolvam permanentemente pesquisas e trabalhos de

extensão rural ho sentido de incentivar e estimular uma agricultura) orgânica

o: como,
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Taquígrafo(a)

^
^

que possa g;

desenvolvido |

as necessidac

forma eficaz, e

toda a populs

importância c

desenvolvido f

Poi

poderia deixar

Brasília e do B

Mu

PR

Deputado Roc

da palavra o S

SR

cumprimentar

sessão, pela

importante no

Wasny de ROL

Qu

Engenheiros /

que tem um

agrônomos e

governamenta

v

ETÁRIA - DIRETORIA LEGISLATIVA k l /^-rA r -TA^NI
Ê TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAÒ TAQUI
TAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão /Reunião Qi

Ilh25min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

rantir a segurança alimentar, relacionando esse

elos engenheiros agrônomos, esse trabalho do ca

es da cidade. Acredito que a segurança aliment

ficiente e inteligente de mostrar, de forma muito c

cão do Distrito Federal, e por que não dizer do

a Agricultura e, sobretudo, a importância do

elos engenheiros agrônomos.

tanto, em meu nome, em nome do meu partidc

de congratular-me com todos os engenheiros agro

asil nesta sessão solene.

to obrigado. (Palmas.)

ESIDENTE (DEPUTADO WASNY DE ROURE) -

•igo Rollemberg. Nesta oportunidade, convido para

. Secretário de Estado da Agricultura, Sr. Aguinaldo

AGUINALDO LÉLIS - Inicialmente, eu goi

3 parabenizar o Deputado Wasny de Roure, que pn

iniciativa de, como co-autor, homenagear esta c

processo de desenvolvimento do nosso país.

ré, receba nossos cumprimentos.

íro cumprimentar o Presidente da Associa

grônomos, o engenheiro agrônomo Natal Gomes

rabalho da maior importância dentro do corpo t

dos demais profissionais dessa importante

que é a Emater e que, neste momento, presta seu

3RÁFICAS^

orfo

13
s

•~~.

,/

N

trabalho

mpo com

ar é uma

ara, para

Brasil, a

trabalho

, eu não

nomos de

Obrigado,

fazer uso

Lélis.

itaria de

jside esta

lasse tão

Deputado

cão dos

da Silva,

ícnico de

nstituição

rabalho à

>
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Taquígrafo(a)

-.
f

frente desta i

Agrônomos.

Par

Presidente dí

Presidente dac

da Silva; o out

Instituto Nacioi

possui uma f

consumida pel

produtor consi

nortear a sua \

o senhor vem c

Sr.

Arquitetura do

Presidência dí

consta, tambét

tanto tem et

agronegócio e

de Freitas, o S

saudar todos

agrônomas da

Ess

cidadãos bras

ETÁRIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
E TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQUI
TAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão /Reunião Q

Ilh25min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

nportante instituição que é a Associação dos En

abenizo dois outros agrônomos, um deles membro

Emater, produtor rural do Distrito Federal e

uela instituição, funcionário da própria casa, Sr. W

o é o agrônomo e chefe do Centro de Previsão de "

ai de Meteorologia, Francisco de Assis Diniz. Essa í

rramenta que, a cada dia que passa, vem se

) produtor rural de todo o país. No Distrito Federal

;iente que tem buscado essa informação diariam

rodução. Portanto, Dr. Francisco, parabéns pelo tra

esenvolvendo à frente do Instituto de Meteorologia.

Presidente do CREA - Conselho Regional de Eng

Distrito Federal, Alberto Alves de Faria; Sr. ASE

Embrapa, Francisco de Assis Lemos, que, pelo

T é agrônomo dessa importante instituição de pes<

ntribuído dentro do processo de desenvolvirr

da agropecuária do país; quero saudar o Prof. José

\ Maçao Tadano, e na pessoa do Dr. Renato de L

os engenheiros agrônomos da Emater aqui pré

Embrapa e de outras instituições.

3 é um dia que não poderíamos deixar de comemo

eiros que somos, temos responsabilidade no pró

" "~ """̂

3RÁFICAS>°

arto ^

__^J

)
>

enheiros

da Mesa,

primeiro

mar Luiz

empo do

nstituição

do mais

emos um

nte para

alho que

snharia e

essor da

que nos

juisa que

ento do

Carneiro

ma Dias,

sentes e

ar. Como

:esso de

)
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Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

crescimento e pesenvolvimento sócio-econômico deste país. Essa categoria

tem uma importância fundamental no meu ponto de vista.

SOL

tenho uma

desenvolvem e

relação. Basta

hidrografia,

arquiteto por formação, mas também sou produtor rural e

^dmiração especial pelo trabalho que os agrônomos

m prol do desenvolvimento deste país. É muito sim|ples essa

cão e de

riatural do

ver as condições territoriais de topografia, de insol

e entenderemos perfeitamente que a vocação

Brasil passa pda agropecuária e pelo agronegócio.

De itro deste contexto, a categoria de engenheiros

as instituições e as faculdades que preparam todos esses profi

um papel fundamental no processo sócio-econômico do pá

analisarmos a guns dados para nos depararmos com o fato de qi

PIB nacional ^dvêm do agronegócio. Percebemos nitidamente a i

agrônomos,

issionais têm

s. Basta

e 40% do

do profissioní

restringindo s

ciências agrar

temos de enfe

este profissio

todos.

De

Eu

Abastecimentt

iportância

stou me

das

l das ciências agrárias. É evidente que não

imente aos agrônomos, mas aos demais profissionais

as, quer seja veterinária ou zootecnista. Hoje, evidentemente

tizar o papel do engenheiro agrônomo, porque é o seu dia e

fiai foi pioneiro neste processo porque sabemos que a

issional eagronomia ter i uma história em toda a formação intelectual, pró

tecnológica de Brasil.

xo nosso abraço, nosso respeito e nossas consideraçoes a

na qualidade de Secretário de Agricultura, Pecuária e

do Distrito Federal que estou exercendo neste monento, não
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Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

poderia, em pipótese alguma, deixar de trazer o meu abraço

reconhecimento primeiramente aos agrônomos que compõem a

de Agricultura Pecuária e Abastecimento, e também aos da

Embrapa, do

Meteorologia.

é a Capital do

Ministério da Agricultura, do Incra e do l

e o meu

Secretaria

mater, da

tituto de

Wasny de R

Brasília há uma grande concentração de agrônomDs porque

País e aqui há a concentração das instituições responsáveis

pelo desenvo vimento da política governamental deste país. Deputado

iure, nossos cumprimentos pela iniciativa de nealizar a

comemoração pesta data.

Hoj

preocupação i

crescimento,

3 temos um novo contexto nesse processo. Temos de ter uma

anto com o desenvolvimento, com a produção e com o

ias também temos de ter uma preocupação com a questão

ambiental e cdm a agricultura sustentável. Desta forma, como o Deputado

Wasny de Roure citou nas suas colocações, temos de ter preocupação com

a questão da água, e temos de ter uma preocupação acentuada ccjm a flora

e a fauna.

Dentro dessa visão de uma produção sustentável é quej estamos

trazendo o jiosso abraço, o nosso reconhecimento e o nosso

comprometimento em apoiar, em todos os aspectos que sei fizerem

necessários, o

agrônomos do

Mei

crescimento profissional, pessoal e social de jodos os

Distrito Federal,

s cumprimentos e meus parabéns.

Muito obrigado. (Palmas.)



i^^A 3Q SEC
^W^HJ^ DIVISÃO

CÂMARA LEGISLATIVA SETOR D
DO DISTRITO FEDERAL

'Data

11 /IO/ 01
^

Taquígrafo(a)

^
f

PR

compor a Mês

Humanos, Dep

Re

Administrativo

Extensionista

Pesquisador d

Roberta Sara l\

Ou>

Engenheiros A

SR

desta sessão

de Roure; Exn

Aguinaldo Léli

Presidente da

Natal Gomes

Wilmar Luiz ds

Nacional de í

CREA/DF, Arq

Embrapa, Frai

Engenheiro /•

agrônomos pi

inicialmente c

Engenheiro />

ETÁRIA - DIRETORIA LEGISLATIVA ,^T-A ~
E TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO N OTAS TAQ U 1 (
IAQUIGRAFIA

Horário nício Sessão /Reunião Qu

Ilh25min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

ÍSIDENTE (DEPUTADO WASNY DE ROURE) - Cor

dos trabalhos o Exmo. Sr. Secretário do Trabalho

jtado Daniel Marques.

istro a presença das seguintes pessoas: Sra. /

da Emater, Elzimar Alves Ximenes Bezer

Rural da Emater/DF; Marilzete Oliveira Guima

\ Embrapa, Osmar Alves Carrijo; Sra. Engenheira /

latos; Sr. Engenheiro Agrônomo Eimar Vieira de Alrr

iremos agora o Sr. Vice-Presidente da Associí

jrônomos do Distrito Federal, José Carneiro de Freit

JOSÉ CARNEIRO DE FREITAS - Exmo. Sr. F

iolene e co-autor desta justa homenagem, Deputac

iO. Sr. Secretário de Estado da Agricultura e Abast

5; Exmo. Sr. Secretário do Trabalho, Daniel Mar

Associação dos Engenheiros Agrônomos do Distrití

da Silva; Sr. Presidente da Emater, Engenheiro i

Silva; Sr. Chefe do Centro de Previsão do Tempo d

Meteorologia, Francisco de Assis Diniz; Sr. Pres

iteto Alberto Alves de Farias; Sr. Assessor da Presi

cisco de Assis Lemos; prezado representante do

grônomo Maçao Tadano; demais colegas er

esentes, estudantes, minhas senhoras e meus

ueremos agradecer a honrosa homenagem a<

grônomo, em que comemoramos antecipadame

3RÁFICASÍ}

irto ^

17
J

~\

)

^

vido para

3 Direitos

ssistente

rã; Sra.

ães; Sr.

agrônoma

eida.

ição dos

as.

residente

o Wasny

acimento,

quês; Sr.

) Federal,

Agrônomo

3 Instituto

dente do

Jência da

DONFEA,

genheiros

senhores,

Dia do

ite nesta

)
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C Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

sessão solene desta Casa Legislativa, acatando a proposta dqs nobres

Deputados Chico Floresta e Wasny de Roure.

Co Tiemoramos 12 de outubro como o Dia Na ional do

de nossa

esidente

m Pedro

Engenheiro Agrônomo por ser a data oficial do reconhecimento

profissão, ocojrida em 12 de outubro de 1933, quando o saudoso f

Getúlio Vargas, e o então Ministro de Estado da Agricultura, Joaq

Salgado Filha assinaram o Decreto 23.196, regulamentando o exercício

profissional d© engenheiro agrônomo, considerada uma das mais antigas

profissões reconhecidas no Brasil e no mundo.

Esta data revela um longo período de realizações, marcado por

esforços indiv duais e coletivos, comprometidos com a melhoria di

de vida, com á cidadania e com o desenvolvimento da sociedade.

A atuação do engenheiro agrônomo tem contribuído para o

qualidade

a aglutina

agronomia,

o Produto

fortalecimento da agropecuária brasileira, uma vez que a catego

atualmente ujn contingente da ordem de 90 mil profissionais da

capacitando p agronegócio a participar com cerca de 40%

Interno Nacional.

Nesse contexto, historicamente sempre constatamos à presença

indispensáve do engenheiro agrônomo na produção de alimentos, na

preservação do meio ambiente, na geração, difusão e ap

conhecimento e de novas tecnologias, bem como na geração de

hoje respons

pela renda €

exportações]

ável por 37% dos empregos gerados e absorvido

divisas para o país, que contribui atualmente cor n 40% das

icação do

empregos,

no Brasil,
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CO TI

Meí

brasileira nos

anos, nós eng

progresso e

uma vez que

desempregado

famintos, mesmio

recordes de

Ei

foi realizado,

agropecuário

indispensáveis

programas ou

pior, não

a sua

para esse orçs

Pó

Confaeab, a

formulação e

qual realizamcjs

Congresso do

a participaçãc

com 77 recom

mo considerando o progresso alcançado pela agríjjpecuári

eus 501 anos de existência e, em especial, nos ú

nheiros agrônomos não nos sentimos satisfeitos

as políticas agrária, agrícola e social do Governe

recente estatística revelou que no Brasil existem 10 mlilhões

> e cerca de 55 milhões de pobres, dos quais 40 mi

com as três últimas safras de grãos registrando

a

timos 30

dom esse

Federal,

de

hões são

sucessivos

produção.

socieaade

exist( sm

realização

ir iportante registrar que até o senso agropecuário de

c uebrando a sua periodicidade qüinqüenal, tornando

desprovido de informações seriadas e

para a formulação e execução de estudos,

)lanos nos diferentes níveis demandados pela

recursos financeiros no orçamento da União de

. Estamos lutando para que seja elaborada um^

mento, a fim de que esse senso agropecuário seja

tudo isso, desde o início deste ano, estamos solidáitios

nossa Confederação, e com o sistema Confea/Çreas

onstrução do Projeto Brasil no Setor Agropecuár

em Brasília - DF, no período de 1 a 3 de agosto pá

Engenheiros Agrônomos do Distrito Federal, l CEA

de 185 colegas congressistas, resultando num c

ndações e 9 moções.

2000 não

o setor

atualizadas,

projetos,

. Eo

$002 para

emenda

realizado,

com a

na

o, para o

ssado, o l

-DF, com

ocumento
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se documento subsidiou a representação da Associação dos

grônomos do Distrito Federal no XXII Congresso Brasileiro de

Es

Engenheiros /

Agronomia, realizado em Aracaju, Sergipe, no período de 25 a 28 de

te ano, com a participação de cerca de mil congressistas,

sultado a "Carta de Aracaju" e o documento intitulado "Projeto

Brasil dos Engenheiros Agrônomos para a Agricultura Nacional", documento

apresentado pela Confaeab no IV Congresso Nacional dos

io Sistema Confea/Creas a realizar-se em Foz do Iguaçu no

raná, nos próximos dias 3 a 7 de novembro, para compor o

ojeto Brasil - Área tecnológica", o qual será entregue

pelo CONFEA a todos os candidatos à Presidência da

próximas eleições, como contribuição e futuras cobranças do

sa/Crea por aquele que for o ganhador das eleições,

sta maneira, cremos que estaremos contribuindo paira o futuro

desenvolvimento harmonioso da Agropecuária brasileira e influenciando na

formulação das políticas agrárias e agrícolas dos próximos governos.

A reditamos também que, com esta postura, nós, engenheiros

estaremos sendo reconhecidos como um dos agentes

promotores d) desenvolvimento nacional, respaldados em uma agropecuária

competitiva para construção de um Brasil mais juste, soberano

, pelo qual vale a pena trabalhar e viver.

M jito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADO WASNY DE ROURÉ)

setembro dês

tendo como r

este que ser

Profissionais

Estado do Pi

chamado "P

formalmente

República da

sistema Conf

D

agrônomos,

sustentável e

e democrátic

obrigado, Dr Carneiro, nosso professor. Nesta oportunidade, gostaria de

Muito
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convidar pari

do Instituto

Agricultura,

D

Deputado W

importante p
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fazer uso da palavra o chefe do Centro de Previsã

lê Meteorologia, que é um órgão vinculado ao M

r. Francisco de Assis Diniz.

3. FRANCISCO DE ASSIS DINIZ - Parabenizo a

asny de Roure pela realização deste evento q

rã o setor agrícola e também para a classe agronôrr

:mo. Sr. Presidente da sessão e co-autor

1 GRÁFICAS^

Quarto

21

N

"V

\ do Tempo

inistério da

ui o ilustre

e é muito

ica.

esta justa

homenagem, Deputado Wasny de Roure; Exmo. Sr. Secretário de Estado da

Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Dr. Aguinaldo Lélis; Sr. Presidente da

Associação dios Engenheiros Agrônomos do Distrito Federal, Dr. Natal

Gomes da S|va; Sr. Presidente da Emater do Distrito Federal, 3r. Wilmar

Luiz da Silva; Exmo. Sr. Secretário do Trabalho e Direitos Humanos,

Deputado Dahiel Marques; Sr. Presidente do Crea-DF, Sr. Alberto Farias;

senhoras e senhores, devo informar que o Instituto Nacional de Meteorologia

em seus trabalhos realizados e ligados à informação do tempo a clima tem

uma alta importância ao setor agrícola e agropecuário no que diz respeito à

ciência, já qua a agronomia é uma ciência que o seu sucesso depende muito

hoje do que s© refere à informação do tempo e clima.

Erjtão, hoje aqueles que não têm a informação do temlpo e clima

ficam em desvantagem para o concorrente, porque essa informação junto ao

Ministério da \gricultura tem dado um alto suporte tanto ao Programa do

Proagro, comi

do território ns

também ao zoneamento agrícola que é feito em grande parte

cional.
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s

Vali

um dos países

adversidades c

uma região, se

Isso não existe

setor agrícola í

dessas circuns

Ent

maior confiabili

terem maior su

Hoj

o manejamentí

isso oferece ac

como fazer e

certa região. Is

quando há um

Regiões Sul e

adaptável ao c

Hoj

Meteorologia e

é devido à alta

meteorologia c

clima que terr

Inclusive, há c

v
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salientar que devido à dimensão territorial do Bra

do mundo do qual podemos ter no mesmo mom

e tempo diferente, ou seja, podemos ter uma encl

ca em outra e geada e uma outra em um mesmo r

em outro país do mundo. Então, isso leva os agrôr

i uma situação muito minuciosa, porque não tem o

âncias e isso é prejudicial ao setor agrícola.

ío aqueles que, hoje, têm a informação mais cone

Jade, com antecedência, podem amenizar essas sil

;esso,

5, a informação do tempo e do clima está na essênc

> da terra até a colheita no setor agrícola. Por quê

agrônomo ou ao produtor rural um melhor planeja

to que plantar, diante de uma previsibilidade do c

só tem dado sucesso nos últimos anos, como, por

fenômeno de El Nino ou de La Nina, os produtores

Nordeste do País têm que escolher uma cultura

imã que terá pela frente.

3, a alta confiabilidade da informação do Instituto N?

da Meteorologia Brasileira que se tem dado ao sete

tecnologia existente hoje no País, que pode ser con

e países de Primeiro Mundo. Hoje, a informação d<

os aqui é comparada a qualquer país de Primeir

srtas previsões climáticas, certas previsões das es

SRÁFICAS^

arto ^
22

)
"\

J
\

sil, ele é

ento três

ente em

nomento.

omos do

Dmo fugir

eta, com

uações e

ia, desde

? Porque

mento de

imã para

exemplo,

•urais das

que seja

icional de

r agrícola

iparada à

i tempo e

3 Mundo.

ações do

J
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ano que são

experiência e

meses pela frer

Era

Par

Agr

PRI

palavras do Dr.

Nes

engenheiro ag

atualmente Se

:TARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
ITAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQLJIC
AQUIGRAFIA

Horário Início Sessão /Reunião Qu

Ilh25min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

divulgadas aqui, e outros países não têm o si

JRÁFICAS^

rto

23
j>
•^

j
•~\

iporte, a

\ dedicação para divulgar uma previsão climática de três

te. Isso oferece uma autoplanejamento ao setor agrícola.

o que eu tinha a dizer.

ibéns pelo Dia do Engenheiro Agrônomo.

ideço a oportunidade.

ÍSIDENTE (DEPUTADO WASNY DE ROURE) - Agr

Assis, amigo dos velhos tempos de militãncia sindic

tá oportunidade, teremos a satisfação de ouvir o

•ônomo, nosso querido amigo Deputado Daniel

cretário do Trabalho e Direitos Humanos do Go

Distrito Federa ,

SR.

meses me afã

esta oportunidí

Cur

Wasny de ROL

DANIEL MARQUES - Senhoras e senhores, h

itei da Câmara Legislativa para cumprir outra miss

de é boa para, novamente, conviver com a tribuna.

iprimento o Exmo. Sr. Presidente desta sessão,

ré, por esta iniciativa, e dizer da satisfação e da ai

eu tenho de xer S.Exa. presidindo esta sessão. Agradeço em r

engenheiros a< irônomos por esta sua iniciativa.

0 [

convivo aqui h

nos entendem*

que podem m

^

íeputado Wasny de Roure é uma pessoa com que

á dois mandatos. Embora de partidos diferentes, né

)s quando os fatos se referem ao bem-estar da com

ílhorar a qualidade de vida da comunidade. Essas

adeço as

il.

também

Marques,

^/erno do

á alguns

ao, então

Deputado

egria que

orne dos

convivi e

s sempre

jnidade e

questões

>
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v

são sempre tra

e, evidentemen

Por

por esta iniciati

On

Aguinaldo Léli

escolheu para

muita determi

trazendo desei

Qu

gabinete na S
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adas com muita seriedade pelo Deputado Wasny <

:e, por vários Deputados desta Casa.

anto, os nossos agradecimentos, Deputado Wasny <

rã.

)sso Secretário de Agricultura, Pecuária e Abastecin

s, é uma pessoa maravilhosa que o Governai

jirigir os destinos da nossa agricultura, e o vem faz<

lação, com muita fibra, com muita coragem, im

volvimento sustentável para o nosso Distrito Federa

iro cumprimentar e agradecer ao Natal. Eu estav,

cretaria de Trabalho, e a secretária me informou qi

• RAF 1 C AS ̂

to

24
j"
^

^

ie Roure

e Roure,

ento, Sr.

or Roriz

ndo com

vando e

no meu

e o Natal

falou que eu f

iniciado a sessão de homenagem ao Dia do Engenheiro Agr homo. Eu

estava até inc o para o Congresso Nacional para resolver uma

mas resolvi vi primeiro atender o apelo do Natal, e me fazer pré

não como [leputado, não como Secretário, mas como

Agrônomo, nejsta solenidade importante para a nossa categoria,

ero cumprimentar o Sr. Wilmar Luiz da Silva e pá

i Lélis por tê-lo conduzido à Presidência da

Q

Sr. Aguinald

profissional d > próprio órgão. Acho que é a primeira vez que ac

naquela emp

presidente e

Centro de P

esa: um técnico da própria casa tem a oportunidac

Jirigir os seus destinos. Cumprimento também o S

ivisão do Tempo do Instituto Nacional de Meteo

questões,

ente aqui,

ngenheiro

abenizar o

mater-DF,

ntece isso

s de ser o

Chefe do

ologia, Sr.
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Francisco dej Assis Diniz; o Sr. Presidente do CREA-DF, Arquitete} Alberto de

Farias.

Preciso fazer de público um agradecimento ao Arquiteto Alberto

de Farias, por seu empenho, determinação e fibra, não só na condução do

CREA, mas lambem em uma missão grandiosa que é a de democratizar a

oportunidade

grande para

uma cidade.

de ingresso ao ensino superior, fazendo um esrarço muito

que a nossa Universidade de Brasília se coloque presente em

Tivemos a oportunidade, aqui nesta Casa, de votar um projeto

designando dma área à disposição da Universidade de Brasília. Graças ao

empenho de seu decanato e do Reitor Lauro Morhy, esse sonho se

transformará em realidade, fazendo com que a universidade jfique mais

próxima do povo.

Quero agradecer, também, as presenças do Sr. Aíisessor da

Presidência da Embrapa, Francisco de Assis, e de meus colegas; da época

de início de profissão.

Qi|ero dizer da minha alegria e satisfação por estan hoje com

Jia em que comemoramos o Dia do Engenheiro Agrônomo,
'

tem uma importância muito grande no desenvolvimento

vocês neste

pessoa que

econômico dj> País. O perfil que sempre marca um agrônorro é o da

simplicidade fe o da humildade com que faz suas tarefas e promove o

desenvolvimento.

O liosso Carneiro - que agora eu chamo de leão, porque sua juba

cresceu - faloil muito bem, em nome da associação, sobre a necessidade de

nos unirmos am torno de fazermos presença no Congresso Nacional, para
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reivindicarmos mais determinação nas políticas agrícolas deste piís. Penso

que todos nós temos de participar da vida pública.

Varias vezes, aqui na Câmara, tive a oportunidade de votar

projetos de in :eresse da agricultura e fiscalizar a designação d€ recursos

para os grandos projetos de desenvolvimento agrícola do Distrito Fsderai.

Err conversa com o Bosco tive o conhecimento d

poucos engenheiros agrônomos no Congresso Nacional. Penso q

a necessidade de termos só a presença dos agrônomos na vid

temos de ter, feim, mais união no sentido de se fazer com que aqjeles que

estão nos altls destinos do Poder Legislativo ou do Poder Executivo

valorizem mais a nossa profissão e a questão da agricultura no

desenvolvimento econômico no nosso país.

to obrigado a todos por esta oportunidade. (PalmasMu

PR

Secretário.

ESIDENTE (DEPUTADO WASNY DE ROURE) - Ob

que há

e não há

pública;

gado, Sr.

DeAutado Daniel Marques é sempre assim; uma pessoa

extremamente bimpática e afável. Essa é a sua característica, pois trabalhou

muitos anos 0901 a agricultura: no Incra e na Fundação Zoobotârjica - seu

órgão de origei

Nedta oportunidade temos o privilégio de ouvir as palav

Presidente do ÇREA-DF, Sr. Alberto da Farias.

SR. ALBERTO DE FARIAS - Bom-dia a todos, muito

pela oportunidade que o Sr. Natal ofereceu ao Conselho Regional,

também o presiígio que o Deputado Wasny de Roure sempre tem

as do Sr.

obrigado

\gradeco

conferido



^TdP DIVISÃO C
CÂMARA LFCISLAflVA ^FTOR DF

1, DO DISTRITO FEDERAL OU '^n U^L

^Data

11 /IO/ 01
v
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V
r

ao Conselho R

discussões de

com o nobre

profissões regi
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sgional no sentido de possibilitar a nossa participi

emas relevantes. E hoje, com essa iniciativa, em

)eputado Chico Floresta, presta homenagem a i

amentadas e acolhidas no Conselho Regional, im

iRÁFICAS^

rto >

27
y
>

/

ação em

conjunto

imã das

ilusive a

profissão de en

regulamentada,

genheiro agrônomo foi umas das primeiras profissões a ser

como bem lembrou o Prof. Carneiro.

Portanto, parabéns ao Deputado Wasny de Roure, P

desta sessão é co-autor do requerimento que ensejou esta horrenagem.

Cumprimento também o meu colega, o Exmo. Sr. Secretário de E:

Agricultura, Pé

Secretário de

Deputado Dani

Agrônomos do

Emater-DF, Sr

Embrapa, Fran

suaria e Abastecimento, Sr. Aguinaldo Lélis; o EKITIO. Sr.

Trabalho e Direitos Humanos, engenheiro a jrônomo,

?l Marques; o Sr. Presidente da Associação dos Engenheiros

Distrito Federal, Natal Gomes da Silva; o Sr. Pres dente da

. Wílmar Luiz da Silva, o Assessor da Presidência da

Disco de Assis Lemos, e o Sr. Chefe do Centro de Previsão

esidente

tado, da

do Tempo do hstituto Nacional de Meteorologia, engenheiro agrônomo, Sr.

Francisco de Assis Diniz. Saúdo a todos e cumprimento a nos

Maria Helena

agrônoma. Em

\lencar Senth, engenheira agrônoma que nas ho

também é adv>gada do CREA, mas fundamentalmente é uma engenheira

seu nome cumprimento a todos.

Eu não posso acrescentar e nem completar nada do

dito com relação ao trabalho, à pertinência e à necessidade de qu

tem na atuaçãi dos engenheiros agrônomos.

a colega

as vagas

já foi

o Brasil
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Um dos primeiros profissionais que chegou em Brasília foi o

época, a

não como

Engenheiro Agrônomo Bernardo Sayão que ajudou, naquele

desbravar esse cerrado que hoje, quarenta anos depois, é tido

uma fonte dd problemas, mas como uma oportunidade de soluçbes para o

País. Hoje, gnaças ao trabalho de gerações de engenheiros agrônomos nas

áreas de pesquisa e de produção podemos verificar que o cerrado se abre

com um lequd de oportunidades e de possibilidades para ajudar á combater

os problemas da fome, como lembrou o Prof. Carneiro, para trazer para o

País uma independência e uma autonomia, que, tenho certeza, todos

buscamos. E essas, para mim, são duas características muito importantes

que eu percebo na atuação dos engenheiros agrônomos. Em gerai, sempre

atuam baseados no seu conhecimento técnico, valorizando a produção, por

meio de um conhecimento científico, e são bastante comprometidos com o

desenvolvimentos do País e de soluções de tecnologia apropriadas à cada

região, contribuindo assim de fato para que o Brasil se liberte dá algumas

amarras.

uito importante marcarmos esse histórico de realizações e de

lutas que os engenheiros agrônomos desenvolveram, mas também é

importante qua nós possamos, apoiados nessa visão histórica, (falar das

preocupações Aue estão ocorrendo hoje com essa profissão.

O Distrito Federal tem um índice de urbanização muito alto e que

ainda está se expandindo, temos ocupações irregulares de várias áreas. Há

um crescimenio urbano desordenado. Mas como Brasília tem uma

população eminentemente urbana, o trabalho do engenheiro agrônomo no
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se reflete atuando muito mais nas instituições de

)licos e em outras áreas afins do que na área de

Mais recentemente, tem ocorrido o ingresso e acréscimo de prc

nessa área plodutiva. No caso do Conselho Regional, verifica

situação muitd preocupante. A representação dos agrônomos no

Regional de Engenharia diminuiu, isso significa que vem dim

participação dps engenheiros agrônomos no desenvolvimento

cidade, signific

se registrando

no crescimentc

de atuação do.

profissionais. />

áreas técnicas

por profissiona

QUÍ
f± • ' • A

a que temos menos engenheiros agrônomos traba

no Conselho. Isto se reflete em que exatamente?

e no desenvolvimento de situações em que áreas

i agrônomos vão sendo ocupadas paulatinamente

nossa Câmara de Agronomia já identificou situaçã

privativas do exercício do agrônomo vêm sendo

s da área de veterinária, por exemplo.

Iro dizer que fico satisfeito em ter contribuído, co

3RÁFICAS^

arto
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^

pesquisa

produção.

fissionais

mos uma

Conselho

nuindo a

te nossa

hando ou

5e reflete

xclusivas

or outros

> em que

>cupadas

TIO o Sr.

Secretário Agünaldo Léüs que foi o primeiro Secretário a dês

funcionário da

de ser o primeiro Presidente do CREA que procurou ampliar a

Eu gostaria de

abre para a

asa para a direção da Emater, eu também tive a satisfação

fiscalização d; iquele Conselho. Para isso, contratamos tam >ém um

engenheiro agtonomo que desenvolveu resultados efetivos na fiscalização.

deixar essa preocupação como uma oportunidad

atuação, o crescimento e a valorização do profissional.

Simplesmente se continuarmos assistindo ao decréscimo da repre

profissional dos agrônomos, pode ser que em pouco tempo

gnar um

área de

que se

ientação

toda a
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Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

qualificação téc nica, todo o trabalho técnico que vem sendo desenvolvido

possa ser supl -mtado por um desenvolvimento de tecnologias ext srnas ao

País, impostas que vão gerar mais dependências.

Eu cumprimento a todos e parabenizo mais uma vez o Deputado

pela iniciativa.

Mui

PRI-SIDENTE (DEPUTADO WASNY DE ROURE)

obrigado ao Dr

Nei

representante,

bastante afáve

o obrigado.

Muito

nosso

Alberto de Farias, nosso Presidente do CREA-DF.

sã oportunidade, eu gostaria de convidar

meu dileto amigo, Dr. Francisco de Assis Lemos;, pessoa

e gentil, para fazer uso da palavra. Ele trabalha diretamente

com o Sr. Presidente desta relevante empresa pública que todos r os temos

a maior deferlncia, a Embrapa, uma das grandes conquistas do povo

brasileiro. Hojí essa instituição tem um papel não apenas de aprofundar o

conhecimento científico e as especificações da agricultura brasi eira, mas

também é a naior referência do conhecimento da agricultura tropical que

temos nesse Planeta. Com certeza a Embrapa tem um papel fundamental

em toda a agricultura tropical com uma contribuição relevante, sobretudo

para a sobrevivência da própria raça humana.

Passo a palavra ao Dr. Francisco de Assis Lemos, que falará em

nome da Embfapa nesta oportunidade.

SR. FRANCISCO DE ASSIS LEMOS - Exmo. Sr. presidente

desta sessão] co-autor do requerimento que propiciou a realização desta

homenagem aos engenheiros agrônomos, Deputado Wasny de Roure, em
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seu nome eu ostaria de saudar todos os membros da Mesa. O F residente

Alberto Portugal está em viagem ao exterior e por isso não pôde estar

presente, com(

Sol

Deputado Wa

era o seu desejo, a esta reunião,

ré a Embrapa eu não preciso falar mais nada depois do que o

»ny de Roure acabou de falar, seria repetir com menos

evidência tudo p que S.Exa. ressaltou.

Eu kpenas gostaria de falar da minha satisfação pés joal como

agrônomo com quarenta e nove anos de formado em eütar aqui

comemorando

Apr

exatamente pá

desta sessão.

Na

3ste dia.

iveito esta oportunidade para tocar em um assunta que foi

rte do discurso do Deputado Wasny de Roure na abertura

minha vida fui Presidente do Diretório Acadêmico de

Agronomia na Paraíba e depois Presidente do Núcleo de Londrina

Paraná, da Associação dos Engenheiros Agrônomos do Paraná,

vezes. Portanto, tive uma participação na luta da classe agronômic

todos os meus anos como agrônomo.

Tive

de Roure - de,

oportunidade - agora retomo a palavra do Deputaco Wasny

na época como estudante agrônomo e professor da Escola

norte do

por três

durante

de Agronomia <Jo Nordeste na Paraíba, assistir naquela região a luta pela

reforma agrária Este foi um tema que S.Exa. falou, a população trasileira,

sobretudo a nordestina, era composta de oitenta por cento de pessoas do

campo e vinte por cento da cidade. A grande luta que se travava no

Nordeste, a ré indicação, apesar de dita de forma diferente per Carlos
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Lacerda, era c

sobretudo na 2

Era o trabalh

"sujeição", e v

trabalhava um

quatro dias de

seu redor.

No

Casas Pernam

problema de

tiveram um cê

aquilo que pró

vale para poi

trabalhavam a

havia o proble

município, ele

da fábrica de R

Ent

o contrário, exí

e o trabalhado

Quer dizer, en

Nordeste. O tr<

isso só aconte

que concedeu

v
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Dntra o tipo do trabalho no campo que existia no

ona da Mata, que era chamado de "a corvéia do Fei

) gratuito, que tinha o nome de "cambão", "o

irias outras intitulações, conforme a região. Um tn

i propriedade e era obrigado a dar um dia, dois, 1

trabalho gratuito para poder morar num casebre e f

nunicípio de Rio Tinto, na Paraíba, do grupo (ínauc

3ucanas, eram quatro dias de trabalho gratuito, ain

|ue muitos trabalhadores viveram sua vida toda

itavo, uma moeda, nunca viram o dinheiro, porque

duziam ao barracão da fazenda, e recebiam, em

lerem fazer as compras no próprio barracão.

vida toda e não recebiam o dinheiro. E em Rio T

na de que, quando o trabalhador por acaso quer

ira preso como fugitivo, porque estava devendo ao

io Tinto.

ío, a luta na época da reforma agrária era, apesar d

tamente a para se transformar o trabalho gratuito e

, para morar na fazenda, pagaria o foro da terra err

uma forma de se eliminar o sistema feudal que

ibalhador rural não tinha direito, à época, de sindic

)eu no Governo João Goulart, com o Ministro Alnr

o direito de sindicalização rural aos trabalhadores,

3 RAF 1 C AS ̂
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^

slordeste,

dalismo".

rigação",

balhador

és e até

lantar ao

vel), das

já com o

e nunca

vendiam

roca, um

Portanto,

ito ainda

a sair do

barracão

3 se dizer

n salário,

dinheiro.

existia no

ilização -

ir Afonso

mas logo

>
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depois veio o GDlpe de 1964 e nisso houve uma mudança geral. Gemo falei,

oitenta por cen

rapidamente, nc

a modificação

extraordinária.

o da população estava no campo e nessa situação, então,

momento em que se falou em reforma agrária e quo se teria

dessa situação, o movimento cresceu de uma forma

Cresceu de tal maneira que chegou a impressonar os

o segundo Vietnã. S.Exa. estava impressionado, achando que

movimentos sociais se transformariam em uma luta armada ou

dirigentes de o itros países, sobretudo o dos Estados Unidos da América,

onde o Presidejite John F. Kennedy chegou a declarar que o Nordeste seria

aqueles

qualquer

coisa desse ser tido. Pelo que observei na época, não havia nada disso. Era

uma luta por unia modificação da situação existente no campo. O Piesidente

John F. Kennddy marcou uma viagem para o município de Siapé, na

Paraíba, para o qual viria, no Nordeste, para modificar uma estrutura de

ajuda americar a chamada de "Ponto 4", para evitar que o Noroeste se

transformasse num segundo Vietnã. S.Exa. não veio, porque mor

sua viagem par a a Paraíba estava marcada para tratar desse assun

EntÊ o, hoje a população mudou: oitenta por cento está r a cidade

e vinte por cent >, no campo. Quer dizer, a força que tinham aquelas grandes

mobilizações por existência de pessoas no campo mudou. Pé a minha

observação, uma reforma agrária - e o Deputado Wasny de Rouro acabou

de abordar essa questão - é um problema hoje, pois quem deve dizer, na

minha opinião, como ela deve ser feita é a população da cidade, que deve

se manifestar: "olha, quero uma reforma dessa forma para virem os

eu, mas

o.
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alimentos para

saíram do cam

Ape

anos de forma

importantíssim

todos em nome

estará sempre

fez e que eles 1

agricultura bras

Por

Roure e Chico

que sempre

querendo exal

brasileiro e par

Mu

agrônomos, n

Engenheiros

(Palmas.)

DE

Sr. Francisco

pessoa extrerc

rica. Foi Parlar

nos traz lições

v

:TARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
;TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQUK
AQUIGRAFIA

Horário Início Sessão /Reunião Qu

Ilh25min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

alimentarem as populações que habitam a cida

0".

ias quero dizer da minha satisfação de, com quaren

io, estar aqui participando desta sessão solene,

para a categoria dos engenheiros agrônomos, sã

do Sr. Presidente da Embrapa, dizendo-lhes que a

unta aos agrônomos brasileiros por tudo que aquela

zeram bem antes dela, na pesquisa e no desenvolvi

ileira.

anto, quero me congratular com os Deputados V

Floresta pela feliz lembrança de homenagear uma

ísteve voltada para os interesses puramente r

amente levar a agricultura e seus resultados par

i a economia do nosso país.

to obrigado, parabéns e um abraço a todos os en

presentados aqui pelo Sr. Presidente da Associ

\gronomos do Distrito Federal, Natal Gomes

DUTADO WASNY DE ROURE - Agradecemos a pré

de Assis Lemos, pela história que acaba de nc

amente singela mas que tem uma história de lute

entar punido pela defesa dos princípios democráticí

bastante vivas do passado.

ÍRÁFICAS^
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N

e e que

a e nove

teste dia

jdando a

Embrapa

empresa

nento da

/asny de

categoria

(acionais,

i o povo

genheiros

ação dos

já Silva.

sença do

s relatar,

bastante

s e ainda

>
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Anl 9S de encerrar esta sessão solene, concedo a palayra ao Sr.

Natal Gomes c a Silva, que tem um rápido convite a nos fazer.

Concedo a palavra ao Sr. Presidente da Associação dos

Engenheiros Agrônomos do Distrito Federal, Natal Gomes da Silva.

NATAL GOMES DA SILVA - Exmo. Sr. Presidehte desta

ido Wasny de Roure, quero apenas fazer rapidamente um

SR

sessão, Depu

convite, pois continuaremos com essa festividade hoje à noite, em um jantar

onde homenagearemos mais quatro colegas que exerceram ou exercem

funções de debtaque na agricultura do Distrito Federal. Convido á todos, o

convite está dstendido aos Srs. Parlamentares, e o evento ocorrerá no

segundo edifíco do Conf, onde estamos instalados, na quadra 516 Norte.

Gostaria também de deixar como mensagem o seguinte: uma

classe, uma p[ofissão só é reconhecida se houver organização. Estamos

fazendo uma tentativa de organização na direção da EA, congregando os

colegas que não são poucos aqui no Distrito Federal, muito representativo; e

Mas o engenh

na Emater, fala

lugar se estive

Por

capacidade e de armazenamento de conhecimen os pelos

graduação, mestrado ou doutorado na área de Ajronomia,

em termos de

cursos de pós

talvez seja o Cistrito Federal que tenha mais pessoas por unidade

3iro agrônomo individualmente, falando na Embrap

ndo na universidade, não vai a lugar nenhum. Só vs

organizado em classe representativa.

isso, conclamo todos os Agrônomos do Distrito

sejam eles dói tores ou recém formados, e até mesmo os estudar tes, para

de área.

, falando

a algum

Federal,
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que nos unamc

Engenheiros Ac

Muit

PRÉ

de agradecer a

que todos nós

agrônomo deco

Ao

Exmo. Sr. Pres

Gim Argello, a

agrônomos, ac

Secretário de 1

Federal, Agnak

Direitos Humai

Presidente da

Natal Gomes c

Faria; ao Sr. Pr

Centro de Pn

Francisco de

Francisco de A

A tt

solene em rés

agrônomos, e |

dessa carreira

v
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s por meio de nosso órgão maior, que é a Assock

rônomos.

> obrigado. (Palmas.)

SIDENTE (DEPUTADO WASNY DE ROURE) - Gos

> Sr. Natal, esse companheiro batalhador pela sua c

reconhecemos, dizendo que o sucesso desta sei

ré muito de seu empenho e de seu trabalho.

sncerrar esta sessão solene, gostaríamos de, em

dente da Câmara Legislativa do Distrito Federai, t

gradecer por sua presença às senhoras e aos

s demais convidados que vieram prestigiar, ao E

istado da Agricultura, Pecuária e Abastecimento d

o Lélis; ao Exmo. Sr. Secretário de Estado do Trabi

los do Distrito Federal, Deputado Daniel Marquei

Associação dos Engenheiros Agrônomos do Distrito

a Silva; ao Sr. Presidente do CREA/DF, Arquiteto A

ísidente da Emater/DF, Wilmar Luiz da Silva; ao Sr.

ivisão do Tempo do Instituto Nacional de Meti

Assis Diniz; ao Sr. Assessor da Presidência do 1

isis Lemos.

idos os senhores, muito obrigado. Realizamos est

)eito e em consideração à história de luta dos eni

tela necessidade, sobretudo, de lutarmos no apertei'

Drofissional da maior importância para um país da r

7 RAF 1 C AS $
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cão dos

taríamos

alegoria,

nana do

nome do

)eputado

senhores

xmo. Sr.

D Distrito

alho e de

s; ao Sr.

Federal,

Iberto de

Chefe do

jorologia,

Embrapa,

a sessão

jenheiros

joamento

lagnitude

>
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do Brasil, onde

e na vida da no

Ouv

havendo a trata

a agricultura é um componente decisivo na nossa e

sã sociedade.

emos, neste momento, o Hino a Brasília.

(Hino a Brasília.)

(DEPUTADO WASNY DE ROURE) - N

, declaro encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 12h50min.)

;onomia

PRESIDENTE da mais


